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A REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGR~FICO DE S~O PAU­
lO E SUA CONTRIBUIÇlO PARA O ESTUDO DA TECNICA(*) 

RLSON B. ROZOE 

RONALDO IlARCOS DOS SARrOS 

da Fr::cuZdt:Jàs de E CfOrI01rrÍ4 • Ad 
rri.r-,;,straçãc ch Uni tJel'8idadB ae 
são Pmd.o. 

O objetivo da a.miaçio e avaliar c;.., contribuiu a Revista 

do Instit1d;o 1listórico e Geográfico de são au.lo para o desenvolvi 
mento do estudo da ticnia. assi. coro fornecer subs;dios bibliogr! 
ficos àQueles que venh. a se interessar pelo assunto. Ao consultar 
mos a coleção dessa reYisu. desde seu pri_iro vollae. de 1895, até 
o mais recente. tiW!llOS a.o centro de nossa atenção selecionar os 
artigos que diretallente diza respeito i telÚtica deste SimpÕsio. Ao 

tentamos classifiar e verificar a frequência do aparecimento do 1:! 
ma. defrontallo-nos em. a dif"iculdade de detemnar o critério que 
nos permitisse a escolha dos W'tip. 

Adotamos uaa definiçio restrita de temica. isto é, o processo 
ou conjunto de processos ~izados, relacionados a IDa arte ou a 
um oncio espec1ficos. EiI seu sentido atual. o tenm técnica aplica­
se particular..ente aos _todos organizados que se fWldaJllentam em CO! 
respondente conheciEllto cientifico. Mas taIIbáI as práticas simples 
e costlllleiras estabelecidu espontane.ente - que passa. a se const.!. 
tuir nas tradições, traowitidas de geração para geração - devem ser 
objeto de estudo histõrico sabre o taa. 

SeleciOMllOS os artigos que voers. sabre a técnica desde aqueles 
que a tratana de ta..to particular, qual seja a abordagetll descri ti 
va do método de produção de __ atividade especlfica, até aqueles 

(*) - Comunicação apresent.diI _ ..... Sessio ele Estudos. Equipe D. no 
dia 21 de julho de 19n (Mota ch B8ciapi0). 
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que o fazem de llaneira alllPla: descrevem as condições do 
conhecimento e da sociedade onde JCorre a descoberta e o enprego de 
wn dado processo; ou estudilll o impacto de sua utí lização sobre a pr~ 
dução e a vida social. 

O quotidiano despertou atenção especialmente dos "Viajantes· ! 
tra;dos pela diversidade das terras tropicais. Suas memórias, que g! 
ra1mente dedicam parte ã descrição das técnicas observadas, têm se 
constituído co. frequência fonte primãria para os articulistas da R! 
vista. Nesta ~dida. também escolhemos os depoimentos dos itineran­
tes que fazem referência aos processos produtivos. 

A partir das considerações acima. classificamos os artigos se­
gundo sua abordagem aMpla ou restrita. sua cronologia (Colonia, I~ 
rio e RepÚblica) e o tipo de atividade (Agricultura. Mineração.etc.). 
Esse trata.ento aostrou-nos uma tendência ã concentração no per;odo 
colonial, .is especificilllente. nas téOliUlS de mineração do ouro 
e o fabrico do ferro. Chaaou-nos atenção a escassez de referênciasãs 
técnicas agricolas e ao periodo imperial, uma vez que as demais co!!. 
tribuições se limitam aos feitos paulistas na navegação aerea. Tal 
fato parece vincular-se ao próprio estãgio da historiografia brasi 
1eira em que se deu a criação do Instituto Histórico e Geogrãfico de 
são Paulo eII 1894. 

Inspirado no Instituto Histórico e Geogrãfico Brasileiro, funda 
do em 1833. reflete o modo como se concebia a reflexão histórica,c~ 
interesse acentuado sobre nosso periodo colonial -. Predanina a nar­
rativa dos acontecimentos pOliticos e administrativos. presa ao de 
senvo1vi~nto cronológico dos fatos. 

As transcrições de documentos. artigos e as conferências pub1l 
cados na Revista traduzem os objetives da Instituição: exaltação do 
espirito civico e patriótico. Dirigindo-se ao leitor. na abertura do 
primeiro volu.e. os redatores afirmam que "A história de são Paulo 
e a própria histõria do Brasi1 M

• Preservar e defender seu passado. 
Mfazer esforços para mantê-lo vivo na consciência da comunidade; CO! 
servando-lhe através dos tempos o sentido heróico. e tarefa digna e 
humana de instituições COIIIO esta •.• "(1). 

O gênero histórico que melhor se conforma 
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e a história territorial, na qual se procura enaltecer os feitos do 
bandeirante, a excelência das riquezas naturais, o nativismo. e o 
pioneirismo paulista, para extrair ensinamento util dos patriotas e 
inspirar as ações dos moços e estimular a repetição daqueles exemplos 
no futuro. 

As informações sobre as tecnicas se dispersam em meio a relatos 
genériCOS. sem se consistirem em foco especifiCO de análise. Constl 
tuem, amiude, capitulos ilustrativos. 

* * 
* 

o bandeirantismo sugeriu o maior numero de escritos referentes 
ãs têcnicas de mineração. Orville Derby descreve "Os primeiros des~ 
brimentos de Ouro nas Minas Gerais". baseado no Tratado Descritivo 
cb Brasil, de Gabriel Soares de Souza, Trotado da Tel'l'a do Bl'QBil. 

de Pero de Magalhães Gandavo e Pluto Brasiliensis, de Eschwege. e f~ 
caliza as primeiras descobertas auriferas no século XVI ate meados 
do século XIX. Relata as tecnicas de construção de barcos pelos ban­
deirantes, as fonnas de reconhecimento dos grãos de ouro. os instr:!!, 
mentos de trabalho e os diversos modos de explorar. O naturalista G. 
W. Freireyss no seu diário nYiagem pelo interior do Brasil nos anos 
de 1814-1815", também se reporta a este ultimo aspecto criticanente. 
uma vez que a extração e feita ·com o que hã de mais primitiVO e 
sem arte" (2). Faz ainda referências às tecnicas ele agricultura e 
pesca observadas no decorrer da viagem do Rio de Janeiro a Vila Rica. 
Uma descrição recente de mina do Morro Velho, antiga St. John de Rey 
Mining ltda, é feita por Jacob Penteado em ·A Famosa Mina do Morro 
Velho· • 

A mineração de Cuiabá foi assunto de Washington luis em ·Con 
tribuição para a história da Capitania de São Paulo". Na parte final 
do artigo o Autor se ocupa dos processos de lavagem do ouro. Seu ~ 
jetivo e o estudo da Capitania na epoca do primeiro Governador. qua! 
do os bandeirantes atingem as lrinas de Goiãs e de Cuiabá. Sobre esta 
localidade, encontramos nas ·Crônicas de Cuiabá-, de Joaquim da Cos­
ta Siqueira, referências ao modo de produzir azeite para candeias a 
partir da "piquira", pequeno pei xe encontrado no rio Cuiabá. 
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mo às técnicas empregadas na reconstrução da igreja. Seu escritor. 
vereador da Câmara local em fins do secu10 XVIII. relaciona os fatos 
e sucessos mais importantes ocorridos na região. desde as primeiras 
incursões paulistas até 1792. Os episÕdios anteriores a 1765 foram 
baseados na obra homônima de Jose Barbosa de sã. 

As riquezas n3turais do sub-solo paulista e seu apro­
veitamento pioneiro estão presentes nos escritos do Inst! 
tuto. A história do morro do Jaraguã. local das primeiras 
lavras auriferas paulistas. e revivida por Pedro Dias Ca! 
pos em BAs Minas de Ouro no Jaraguã-. Utilizando-se de S! 
int Hillaire. descreve as tecnicas de mineração naquelal~ 
cal idade. Seu objetivo e discutir a conveniência de tran! 
formar o morro em logradouro publico em 1930. Em 1813. o 
medico sueco Gustavo Beyer, em sua memõria, compara as 

tecni cas em áreas onde a água e abundante. como a de Jaraguã an .!. 
quelas em que há necessidade de se recorrer à pÕlvora para desbastar 
as encostas, ano a de Pinarnduba, próxima ã primeira. 

Astor França Azevedo, em nA Fábrica de Ferro do Ipanema e o Mu 
niclpio de Tatul a

• relata a descoberta do ferro por Afonso de Sard! 
nha e o inTcio da exploração por seu filho em 1589 ate a polêmica 
entre Varnhagen e Hedberg sobre o melhor aproveitamento das forjas. 
Para se avaliar os resultados das técnicas empregadas por Varnhagen. 
contratado para administrar a empresa em 1810, pOde-se recorrer ã ~ 
bra de W.S. von Eschwege, pz.uto B1'(UJi7,isTIBi.s~ cujo capTtulo lU 
"História da Fábrica de Ferro de são João de lpanema na Provlncia de 
são Paulo" foi escolhido para publicação na Revista. Todavia. o exa­
me preciso não e possivel, visto que não figuram algumas tabelas s~ 

bre os serviços executados constantes da edição original de Eschewe 
ge, ·por parecer de pouco interesse de reprodução- (3). 

O confronto entre o processo local de fabrico do ferro em Minas 
Gerais, o -fogo catalão·, e a inovação introduzida por Eschwege. o 
Ust~ch ofen·. modelo aumentado do ·cadinho" dos africanos. encon­
tra-se em ·0 Ferro - Ensaio de História Industrial-, de Pandiã Ca1õ 
geras. 

• 
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A exaltação das riquezas acrescenta-se o culto ao nativismo. s! 
gundo as tradições do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. O 
nativismo e expressado principalmente atraves do estudo do índio • 
visto como a base do que hã de mais nacional entre nós. A vida e os 
costumes nas "reduções" do Goayara pelos jesuitas e apresentada por 
A. de Toledo Piza em "A expulsão dos jesuitas em 1640-. Sua narntl 
va sobre a organização do trabalho indígena baseia-se em A História 

dos Jesui.tas de Mello Soares. O meslRO tema e retaliado em conferên 
cia pelo Padre Antonio Colbacchini. uA Catequese dos Tndios Bororos 
nos Sertões do Mato Grosso". com relato de sua civilização. artes e 
industrias. O uso e fabrico dos instrumentos de pedra dos indígenas 
(a pedra martelo, a mõ, a trempe, a pedras de ãncora, os pesos de ~ 
de, os anzóis e os machados) foi assunto de vãrios artigos de Hennann 
Von Ihering, fartamente ilustrado (4). Os experimentos com o manejo 
de machados de pedra para derrubada de árvores. com a finalidade de 
testar sua eficácia, também são relatados em minucia pelo Autor. 

* * 
* 

O pioneirismo brasileiro na navegação aerea salienta-se em ar­
tigo sobre frei Bartolomeu de Gusmão e Santos Dumont assim como as 
experiências de Gastão Madeira e Domingos Jaguaribe. A sequência c~ 
nológica desde as primeiras tentativas do paulista frei Bartolomeu 
de Gusmão, em 1709, até o sucesso de Santos Dumont, em 1901, com a 
descoberta da direção dos balões, e feita por Horácio de Carvalho • 
com ampla ilustração. Outras tentativas com sistemas alternativos são 
narrados em conferencia pronunciada por Domingos Jaguaribe sobre o 
invento de balões com asas. expostos no Instituto em 1897. Os estu -
dos teóricos sobre a direção dos aerostatos do ubatubano Gastão Ma­
deira podem ser encontrados na serie de quinze artigos divulgados ~ 

riginalmente no COl'1'eW Paul.istano em janeiro de 1892 e republicados 
na Revista para comemorar o terceiro centenário de Ubatuba • 

.,.. .,.. 

.,.. 

O interesse pelo Império e pela RepÚblica, se tomarmos caIO cr:i 
terio o nUmero de artigos sobre aqueles periodos de nossa história • 
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e bastante restrito e as contribuições se dispersam sem o predomí­
nio de nenhum setor. 

Os processos técnicos nas oficinas de Imprensa Regia, especial 
mente a mudança dos processos de fundição dos caracteres topogrâf! 
COSI desde seu estabelecimento pelo prlncipe regente em 1808 até 1907, 
são analisados por Ernes to Senna (5). 

O cate, base da economia paulista, mereceu apenas transcrição da 
memória da viagem de G. Nash às propriedades do Comendador Vergue! 
rol em 1882. As téOlicas de plantio. beneficiamento, torrefação e 
preparo da bebida são reportadas pormenorizadamente nas notIcias. 

A primazia da concessão para construir estradas de ferro em 
São Paulo (1835) constitui assunto de debate pelo Instituto (6). O 
impacto do trem de ferro sobre a vida urbana da Provlncia e relata­
da pelo Mons.Luis Castanho de Almeida (7), que tambem discute a po!. 
sibi1idade de fornecimento de trilhos pela fábrica de Ipanema (8) ~ 
correndo aos apontamentos elaborados entre 1882 e 1890, pelo seu a~ 

ministrador. O mesmo autor descreve ainda as técnicas de construção 
de casas em São Paulo no seculo XIX, mostrando os critérios para e!. 
colha do terreno e do material (pedras ou taipa), o pau a pique, o 
forro. os assoalhos. as portas, as janelas, as ferragens e a qualid! 
de do madeirame pas os telhados (9). 

* * 
* 

ARTIGOS SELECIONADOS NA REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGR~fICO DE S~O PAULO 

Almeida. Luis Castanho de - -Tropeiros e a Casa Grande-, volo LXV, 
1968, pãgs. 102-112. 

Almeida, Luis Castanho de - -O Trem de FerroR
, vol. LXII, 1966 

pãgs. 89-120. 
Almeida, Luis Castanho de - -Achegas à História de Sorocaba-, vol. 

XXXVI, 1938, pãgs. 81-173. 
Azevedo, Astor França - -A Fábrica de Ferro do Ipanema e o Munic;pio 

de Tatu;-, vo1. LVII, 1970, pãgs. 131-154. 
Beyer, Gustavo - RLigeiras notas de viagem do Rio de Janeiro à Cap! 

tania de São Paulo, no Brasil, no verão de 1813, com a1g! 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



1295 

mas notícias ~obre a cidade da Bahia e a Ilha Tristão da ~ 
nha, entre o Cabo e o Brasil e que hã pouco foi ocupada­
vol. XII, 1907. pags. 275-311. 

Calõgeras. J. Pandiã - -O Ferro - Ensaio de Histõria Industrial" 
vol. IX, 1904, pags. 20-100. 

campos, Pedro Dias - AAs Minas de Ouro no Jaraguã 8
• vol. XXVII 

1929, pãgs. 57-95. 
Carvalho, Horacio de - BNavegação Aerea - A conquista dos ares. de 

Bartholaneu de Gusmão a Santos Dumont (1709/1901)". vo1.VI. 
1900/1901. pags. 301-399. 

Co1bacchini. Antonio - AA catequese dos Tndios Bororos nos Sertões de 
Mato GrossoB, vol. Xl, 1942, pags. 275-294. 

Derby. Orvi11e A. - ·Os primeiros descobrimentos de ouro em Minas G! 
rais·, vo1. V, 1899/1900, pãgs. 240-278. 

ESdhwege. W.S.von - UHistória da Fabrica de Ferro de São João do lp! 
nema na Província de São Paulo" (cap. III de PZ.utoBrasiUe!! 

Bis), vo1. XIV. 1909. pãgs. 85-102. 
Freireyss. G.W. - ·Viagem ao interior do Brasil nos anos de 1814-

1815-, vol. XI, 1906. pags. 158-228. 
Ihering, H.Von - AResíduos da idade da pedra, na cultura atual do 

Brasi1 A, vol. IX, 1904, pags. 570-575. 
Ihering, H.Von - AOS machados de pedra dos índios do Brasil e o seu 

emprego nas derrubadas de mato" • vol. XII, 1907, pãgs. 426-
436. 

Jaguaribe, Domingos - BNoticia histõr-ica sobre minha invenção de dois 
balões com asas para Navegação Aérea", volo VI, 1900/1901 
pãgs. 436-470. 

Morton, G. Nash - AFazenda de Ibicaba". vol. XXIII, 1925, pãgs. 253-
278. 

Penteado, Jacob - -A Famosa Mina do Morro Ve1hoA, vo1. LXIX, 1971 , 
pãgs. 193-196. 

Piza, A.de To1edo - AA Expulsão dos Jesuitas em 1640", vol. lII,189B. 
pãgs. 31-35. 

REDAÇAO - uGastão Madeira Pioneiro da AviaçãoA, serie de 15 artigos 
que publicou Gasuo Madeira no C01'TeW PauListano. em jane! 
ro de 1892, vol. ~~II, 1939, pãgs. 15-157. 

Siqueira, Joaquim da Costa - flCrônicas de Cuiabã", velo IV. 1899/1900. 
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pãgs. 4-218. 

Senna, Ernesto - "A Imprensa Regia". vol XIII, 1908, pags. 41-60. 

Souza. Washington Luis Pereira de - "Contribuição para a História 

NOTAS 

da Capitania de são Paulo (No Governo de Rodrigo Cesar de 
Menezes)". vol. VIII, 1903, pãgs. 22-139. 

* 'li 

... 

(l) "Os presidentes efetivos do Inst. Hist. e Geog. de são Paulo'~ 

Discurso pronunciado por Tito Lívio Ferreira por ocasião do 

cinquentenãrio do IHGSP, in RIHGSP, vaI. XLIV, 1944, pãg. 165. 

(2) Freireyss. G.W. - ''Viagem pelo interior do Brasil nos anos de 

1814-1815", vol. XI, 1906, pág. 178. 

(3) RIHGSP. vo1. XIV, 1909, pág. 10Z. 

(4) Ihering, H.Von, - ''Resíduos da idade da pedra, na cultura a­

tuat do Brasil", vol. IX, 1904, págs. 570-575. 

(5) Senna, Ernesto - liA imprensa Régia", vol. XIII, 1908, págs. 

41-60. 

(6) Redondo, H.F. Garcia - liA Primeira Concessão de Estrada de 

Ferro dada ao Brasil" (memória lida na Sessão magna de anive.r 

sário em 1/11/1895, reivindicando para S.Paulo a glória de 

ser a primeira província que aventou tal cometimento no país 

e procurou real izã-lo), vol. 1900/1901, págs. I-lI. 

(7) Almeida, Luis Castanho de - ") Trem de Ferro", vol. LXI 1,1966, 

?ágs. 89-IZO. 

(8) Idem - "Achegas ã H i 5 tór i a de Sorocaba", vo 1. XXXV!, 1938 

págs. 81-1973. 

(9) Idem - "Tropeiros e a Casa Grande", vai. LXV, 1968, pãgs.IOZ-
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